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EDITAL DE CONVOCAÇÃO: ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA A cobrança pelo cumprimento das me-

tas faz parte do trabalho imposto à cate-
goria bancária, que convive diariamente 
com a pressão exercida pela direção dos 
bancos. Tal situação, quando desempe-
nhada de maneira abusiva, pode causar 
o adoecimento através do surgimento de 
doenças psicossomáticas (gastrites, úlce-
ras gástricas, enxaqueca, etc), psicológicas 
(depressão, ansiedade, estresse, etc), além 
da possibilidade das Ler/Dort (tendinite, 
tenossinovite, síndrome do túnel do car-
po, etc).
 O Bradesco tem auferido lucros bilio-
nários, como os demais quatro grandes 
conglomerados financeiros em nosso país, 
através da redução do número de funcio-
nários e da extenuante cobrança das metas 
sem fim. 

PLANTONISTAS DE HOJE

Manhã: AMAURY

Tarde: CID

 O Sindicato dos Bancários de Itabuna e Região, 

inscrito no CNPJ/MF sob o nº 14.358.204/0001-

03, Registro Sindical nº 118.036/67 por seu presi-

dente abaixo assinado, no uso das atribuições que 

lhe confere o Estatuto, convoca todos os associados 

para participarem da Assembleia Geral Ordinária, 
a ser realizada no dia 21.03.2019, às 18h00min em 

primeira convocação e meia hora após em segunda 

convocação, no Auditório da Sede do Sindicato dos 

Bancários de Itabuna e Região, situado na Av. Du-

que de Caxias, 111, Centro, nesta cidade, a fim de 

deliberarem as seguintes matérias da Ordem do dia:

1. Leitura, apreciação e votação das peças que com-

põem o BALANÇO FINANCEIRO dos meses ja-

neiro a dezembro do exercício de 2018, caracterizan-

do a prestação de contas desta Entidade.

2. Leitura, apreciação e votação do Orçamento Anu-

al referente ao exercício de 2019.

A partir de hoje os referidos documentos se encon-

tram à disposição dos associados para qualquer ave-

riguação.

Itabuna (BA), 12 de março de 2019.
JORGE BARBOSA DE JESUS

Presidente

BRADESCO COARACI JOGA PESADO!

 Na agência Coaraci, as cobranças têm sido 
constantes e intensas, o que tem provocado ner-
vosismo e ansiedade no ambiente de trabalho, 
atmosfera pesada e contraproducente. O bancá-
rio sabe que o seu papel é produzir, é cumprir 
as deliberações definidas pela administração, 
contudo, dentro de um ambiente saudável. A 
liderança deve ser exercida com sabedoria, en-
volvimento e respeito. 
Bancários exigem dignas condições de trabalho!

SEXTA É DIA DE LUTA EM DEFESA DA CAIXA
 O governo Bolsonaro e a nova direção 

do banco vêm promovendo diversos ata-

ques contra os funcionários e contra o ca-

ráter público da Caixa.

 O presidente Pedro Guimarães já anun-

ciou que pretende fatiar a empresa e pri-

vatizá-la em pedaços. Áreas como seguros, 

cartões, assets e loterias, que estão entre as 

mais lucrativas do banco estão na mira da 

nova direção do banco.

 Além disso, na última semana a impren-

sa noticiou que, a pedido de Pedro Gui-

marães, o banco deve fazer uma provisão 

de aproximadamente R$ 7 bilhões para 

cobrir perdas esperadas com calotes na 

carteira de financiamento imobiliário e a 

desvalorização de imóveis retomados pelo 

banco.

 Por isso, sexta-feira (15) é o Dia Nacio-
nal de Luta em defesa da Caixa Econômi-

ca Federal. Em Itabuna, o ato acontece em 
frente a Caixa Grapiúna, Centro, a partir 
das 10h. 
- Em defesa da Caixa 100% pública!

- Contra a venda das áreas mais lucrativas do 

banco!

- Na defesa do seu papel social!

- Contra manobras que reduzam o lucro da 

Caixa!

- Mais reconhecimento ao trabalho!

- Por mais empregados já!
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MULHERES REVOLUCIONÁRIAS QUE VOCÊ NÃO APRENDEU NA ESCOLA

Todo o mundo conhece homens revolucionários como Che Guevara, mas a história geralmente tende a polir as contribuições de mulheres 

revolucionárias que sacrificaram seu tempo e suas vidas na luta contra sistemas e ideologias burguesas. Apesar dos falsos conceitos a respeito, 

existiriam milhares de mulheres que participaram em revoluções ao longo da História, com muitas delas exercendo papéis cruciais. Elas podem 

vir de diferentes espectros políticos, algumas armadas com rifles e outras armadas com nada além da caneta, mas todas lutaram muito por algo 

em que acreditavam.

Abaixo exemplos dessas mulheres revolucionárias de todas as partes do mundo, que provavelmente nunca serão estampadas em uma camiseta.

Nadezhda Krupskaya - Muitas pessoas conhecem Nadezhda Krupskaya apenas como a companheira de Vladimir Lênin, mas Nadezhda foi uma 

política e revolucionária bolchevique graças a seus próprios esforços. Ela estava imensamente envolvida em uma variedade de atividades políticas 

e projetos educacionais – inclusive servindo como Ministra Interina da Educação na União Soviética de 1929 até sua morte, em 1939. Antes da 

revolução, ela serviu como secretária do jornal político Iskra, gerenciando toda a correspondência que atravessava o continente europeu, muita 

das quais tinham que ser codificadas. Depois da revolução, ela dedicou sua vida à melhora nas oportunidades educacionais para trabalhadores e 

camponeses, como por exemplo, sua luta para tornar as bibliotecas disponíveis para toda a população.

Constance Markievicz - Constance Markievicz (nome de solteira, Gore-Booth) foi uma condessa anglo-irlandesa revolucionária, nacionalista, su-

fragista, socialista e membro dos partidos políticos Sinn Féin e Fianna Fáil. Ela participou de inúmeros esforços para a independência da Irlanda, 

incluindo a Revolta da Páscoa, em 1916, onde teve um papel de liderança. Durante o levante, ela feriu um franco-atirador britânico antes de ser 

forçada a recuar e se render. Por consequência, foi a única mulher entre os 70 prisioneiros que foram confinados em solitária. Ela foi sentenciada 

à morte, mas acabou sendo perdoada por ser mulher. O promotor de acusação alegou que ela chegou a implorar, dizendo “Eu sou apenas uma 

mulher, você não pode atirar em uma mulher”. Todavia, os registros da corte mostram que ela, na verdade, disse: “Eu realmente queria que a sua 

laia tivesse a decência de atirar em mim”. Constance foi uma das primeiras mulheres no mundo a conseguir uma posição ministerial (Ministra 

do Trabalho da República Irlandesa, 1919-1922), e foi também a primeira mulher eleita para a Câmara dos Comuns em Londres (dezembro de 

1918) – uma posição que ela rejeitou devido à política de abstenção do partido irlandês, Sinn Féin.

Petra Herrera -  Durante a Revolução Mexicana, as combatentes femininas conhecidas como soldaderas entram em combate ao lado dos homens, 

apesar de elas frequentemente enfrentarem abusos. Uma das mais conhecidas das soldaderas foi Petra Herrera, que se disfarçou de homem e 

passou a se chamar “Pedro Herrera”. Como Pedro, ela estabeleceu sua reputação ao demonstrar liderança exemplar (assim como por explodir 

pontes) e terminou por se revelar como mulher. Ela participou da segunda batalha de Torreón, em 30 de maio de 1914, junto de outras 400 mu-

lheres, até mesmo sendo aclamada por algumas por merecer todo o crédito pela vitória na batalha. Infelizmente, Pancho Villa não estava disposto 

a dar esse crédito a uma mulher e não a promoveu para “general”. Em resposta, Petra abandonou as forças de Villa e formou sua própria brigada 

composta só de mulheres.

Nwanyeruwa -  Uma nigeriana da etnia Ibo, foi a responsável por uma curta guerra que geralmente é considerada o primeiro grande desafio da 

autoridade britânica no oeste da África, durante o período colonial. Em 19 de novembro de 1929, ocorreu uma discussão entre Nwanyeruwa com 

um oficial de censo chamado Mark Emereuwa por tê-la mandado “contar suas cabras, ovelhas e família”. Compreendendo que isso significava 

que ela seria taxada (tradicionalmente, as mulheres não pagavam impostos), ela discutiu a situação com outras mulheres e protestos, cunhados 

de Guerra das Mulheres, passaram a ocorrer ao longo de dois meses. Cerca de 25 mil mulheres de toda a região se envolveram nas manifestações, 

protestando tanto contra as mudanças nas leis tributárias, como pelo poder irrestrito das autoridades. No final, a posição das mulheres venceu, 

com os britânicos abandonando seus planos de impostos, assim como a renúncia forçada de muitas autoridades do censo. (Revista Fórum)


